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Resumo

O objetivo deste experimento foi avaliar as taxas de prenhez em receptoras com corpo lúteo (CL) compacto
ou cavitário, submetidas a protocolos com cloprostenol ou transferência em tempo fixo. Foram utilizadas
203 novilhas mestiças. No primeiro grupo (G-PGF, n=103), os animais com CL previamente detectados
por ultra-sonografia transretal receberam 500 mg de Cloprostenol (Sincrocio, Ouro fino, Brasil), por via
IM e permaneceram sob observação de cio por 72 horas. No segundo grupo (G-P4, n=100), as novilhas
receberam um dispositivo intravaginal de progesterona (CIDR, Pfizer, Brasil) simultaneamente à aplicação
IM de 2 mg de benzoato de estradiol (BE); (Estrogin, Farmavet, Brasil). No oitavo dia, os dispositivos
foram retirados e os animais receberam 500 mg de Cloprostenol (Sincrocio, Ouro fino, Brasil) por via IM.
Após 24 horas, os animais receberam uma aplicação IM de 1 mg de BE. A avaliação ultra-sonográfica do
CL foi realizada 10 dias e 17 dias após o início dos tratamentos, respectivamente para os grupos G-PGF
e G-P4. Todas as receptoras com CL receberam embriões produzidos in vitro. O diagnóstico de gestação
foi realizado 23 dias depois, por ultra-sonografia. Os resultados foram analisados pelo teste do Qui-
quadrado. Não houve diferença significativa nas taxas de aproveitamento de receptoras entre os grupos
G-PGF e G-P4 (72,8%; 75/103; 79% ;79/100). Detectou-se CL cavitário em 21,3% (16/75) das receptoras do
G-PGF e 22,7% (18/79) para o grupo G-P4 (P>0,05). Entre as receptoras com CL cavitário ou compacto,
não houve diferença na taxa de prenhez 41,1% (14/34) e 38,3% (46/120), respectivamente. Os resultados
demonstraram que não houve diferença nas taxas de prenhez de receptoras com corpos lúteos cavitários,
em comparação às receptoras com CL compactos, independentemente dos tratamentos realizados.
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Abstract

The aim of this work was to evaluate pregnancy rates in bovine embryo recipients with compact and
cavitary corpus luteum. Two hundred and three crossbred heifers were divided in two groups. In the first
group (G-PGF, n=103), the animals received 500 mg de Cloprostenol IM (Sincrocio, Ouro fino, Brasil) after
CL identification by ultrasonography. After that, heifers were detected for heat the next 72 hours. The
animals from second group (G-P4, n=100) received an intravaginal progesterone device (CIDR, Pfizer,
Brasil) and 2 mg estradiol benzoate (Estrogin, Farmavet, Brasil) IM, in random stages from estrus cycle.
On the 8th day the devices were removed and the animals received 500 mg of Cloprostenol IM. After 24h
all animals received 1 mg BE, IM. The CL was identified and evaluated at 10 and 17 days after the
beginning of the treatment in G-PGF and G-P4, respectively. All the heifers with CL received IVP embryos.
The pregnancy diagnosis was made by transrectal ultrasonography after 23 days. The results were
analyzed by Chi-square. There were no significant difference in number of heifers ready to embryo
transfer in G-PGF and G-P4, respectively 72.8% (75/103) e 79% (79/100); (P>0.05)Twenty one percent (16/
75) had cavitary CL in G-PGF and 22.7% (18/79) in G-P4 (P>0.05). Among all embryo recipients with a
cavitary or compact CL there was no difference on pregnancy rates (41.1% 14/34 and 38.3% 46/120,
respectively, P>0.05), regardless of protocol treatment.
Key words: Corpus luteum, ultra-som, embryo transfer

Introdução

Atualmente, dentre as alternativas propostas para
aumentar o aproveitamento dos gametas em fêmeas
bovinas e acelerar os programas de melhoramento
genético, destacam-se a produção in vivo através
da indução de múltipla ovulação e transferência de
embriões (MOET) e a produção in vitro de embriões
(PIVE); (MERTON et al., 2003). Além do
aprimoramento e da associação de técnicas de
produção de embriões, o sucesso dos programas de
transferência de embriões depende também da
disponibilidade de receptoras aptas à inovulação
(BOUSQUET et al., 1999; MARQUES; REIS;
BARUSELLI, 2004).

O uso de protocolos de sincronização de estro ou
de ovulação em receptoras de embrião tem como
objetivo a obtenção de animais em fase do ciclo estral
compatível com a fase de desenvolvimento
embrionário. Os métodos disponíveis para o
tratamento de receptoras de embriões incluem a
indução de estro com o uso da prostaglandina F 2α
ou seus análogos sintéticos e o emprego de
protocolos de sincronização da ovulação para
transferência de embriões em tempo fixo (TETF);
(MARQUES; REIS; BARUSELLI, 2004). A
utilização de análogos da prostaglandina para indução
de estro é um dos métodos menos dispendiosos para

obtenção de receptoras aptas à transferência de
embriões. Entretanto, existem algumas condições
imprescindíveis para seu uso, tais como, a detecção
do corpo lúteo por palpação retal ou ultra-sonografia
e observação do comportamento estral nos dias
subseqüentes ao tratamento (BO; ADAMS;
MAPLETOFT, 2000). Um outro aspecto relevante
é a variação na manifestação do estro e ovulação.
Kastelic, Knopf e Ginther (1990a) trabalharam com
aplicação de 25 mg de dinaprost em novilhas no 5º
ou no 12º dia após a ovulação e obtiveram a ocorrência
das ovulações, respectivamente, 3 e 4, 5 dias após o
início do tratamento. Portanto, a aplicação exógena
de agentes luteolíticos é eficaz apenas para indução
do estro, porém sem controlar o crescimento folicular,
fato que pode reduzir o aproveitamento das fêmeas
tratadas para transferência de embriões.

Os protocolos com benzoato de estradiol e
progesterona intravaginal por um período de 7 a 9
dias permitiram a sincronização do crescimento
folicular e o crescimento de uma nova onda folicular
4 a 5 dias após o início do tratamento (BO et al.,
1995; BO; ADAMS; MAPLETOFT, 2000). No
momento da retirada dos dispositivos a administração
de uma dose luteolítica de PGF 2α ou seus análogos
e de uma dose de 0,5 a 1 mg de benzoato de estradiol,
24 horas depois, asseguraram a ocorrência de
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ovulação (BURKE; BOLAND; MACMILLAN,
1999; DISKIN; AUSTIN; ROCHE, 2002). Borsato
et al. (2004) avaliaram a taxa de sincronização em
novilhas cruzadas Bos taurus x Bos indicus tratadas
com 1 mg de benzoato de estradiol e dispositivos
intravaginais novos ou reutilizados e encontraram 86,8%
(86/99) dos animais com folículos com diâmetro de 8 a
9 mm. As taxas de ovulação descritas com uso destes
protocolos estão em torno de 75 a 80%, 64 a 72 horas
após a retirada dos dispositivos de progesterona
(HANLON et al., 1997; MARTINS et al., 2005). Em
razão de taxas adequadas de ovulação, o uso destes
protocolos permitiu a transferência de embriões em
tempo fixo (TETF) sem prévia observação de cio,
empregando apenas a avaliação do corpo lúteo no
momento da inovulação dos embriões. Além de
facilitar consideravelmente o manejo, as taxas de
aproveitamento estão em torno de 70% dos animais
tratados para protocolos de TETF (BARUSELLI et
al., 2000; TRIBULO et al., 2000).

Alguns pesquisadores demonstraram que corpos
lúteos cavitários são encontrados entre 40 e 80%
dos intervalos interovulatórios examinados para vacas
e novilhas tratadas com norgestomet ou
prostaglandina e que as concentrações de
progesterona não foram influenciadas pela presença
da cavidade (KASTELIC; PIERSON; GINTHER,
1990b; SPELL et al., 2001; MARQUES et al., 2002).
Entretanto o aproveitamento de receptoras com
corpos lúteos cavitários tem gerado controvérsias,
particularmente por um suposto aumento na
incidência deste tipo de CL em protocolos sem
observação de cio. As relações entre o tamanho do
folículo pré-ovulatório e posteriormente do corpo lúteo
foram estudas em receptoras de embrião por
Baruselli et al. (2001). Foi encontrado aumento da
concentração de progesterona de acordo com o
aumento do tamanho do corpo lúteo obtido após o
tratamento com progesterona e estradiol. Segundo
Binelli et al. (2001) a obtenção de corpos lúteos
maiores em receptoras pode aumentar as taxas de
prenhez nos programas de transferência de embriões.

O objetivo deste experimento foi comparar as
taxas de prenhez de novilhas com corpo lúteo

compacto ou cavitário em novilhas tratadas com
cloprostenol ou dispositivos intravaginais de
progesterona e benzoato de estradiol, bem como suas
respectivas taxas de aproveitamento.

Material e Métodos

O presente experimento foi conduzido durante os
meses de outubro e novembro de 2004. Foram
utilizadas como receptoras de embrião, 203 novilhas
Bos taurus x Bos indicus (½ sangue Simental x ½
sangue Nelore), cíclicas e com escore da condição
corporal entre 3,5 e 4 (LOWMAN; SCOTT;
SOMERVILLE, 1976). Estas novilhas eram
manejadas extensivamente em pastagem de
Cynodon nlemfuensis e recebiam suplementação
mineral ad libitum com 9% de fósforo, na região de
Campo Mourão, Estado do Paraná. Estes animais
foram previamente examinados por palpação retal,
de modo que todos apresentaram o aparelho
reprodutivo morfologicamente normal.

Estas receptoras foram separadas em dois grupos
equiparados em relação ao escore da condição
corporal. No primeiro grupo (G-PGF, n=103), os
animais com CL detectados por ultra-sonografia
transretal (Aloka SSD 500, 5 MHz) receberam 500
mg de Cloprostenol sódico (Sincrocio, Ouro fino,
Brasil), por via intramuscular (IM) e permaneceram
em observação de cio nas próximas 72 horas. No
segundo grupo (G-P4, n=100), as novilhas receberam,
em momento aleatório do ciclo estral, um dispositivo
intravaginal de 1,9 g de progesterona (CIDR, Pfizer,
Brasil) simultaneamente à aplicação IM de 2 mg de
benzoato de estradiol (Estrogin, Farmavet, Brasil).
No oitavo dia, os dispositivos foram retirados e os
animais receberam 500 mg de Cloprostenol
(Sincrocio, Ouro fino, Brasil) por via IM. Vinte e
quatro horas depois, todos os animais receberam uma
aplicação de 1 mg de benzoato de estradiol, por via
IM. A identificação ultra-sonográfica do corpo lúteo
(CL) foi realizada dez dias e dezessete dias após o
início dos tratamentos, respectivamente para os
grupos G-PGF e G-P4. Os tratamentos utilizados
estão representados na Figura 1.
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Figura 1. Representação esquemática dos protocolos de sincronização de cio e transferência de embriões em tempo
fixo utilizados em receptoras Bos taurus x Bos indicus.

Na avaliação das receptoras foram verificadas a
presença do corpo lúteo e as características ultra-
sonográficas, sendo classificados em cavitários e
compactos, respectivamente para a presença ou não
de cavidade. Independente das características ultra-
sonográficas encontradas, todas as receptoras com
CL foram inovuladas pelo método transcervical com
embriões Bos taurus indicus produzidos in vitro. O
diagnóstico de gestação foi realizado aos 30 dias de
gestação por ultra-sonografia transretal.

A análise estatística foi realizada aplicando-se
o teste do Qui-quadrado corrigido de Yates (χ2),
com nível de significância igual a 5% (P<0,05),
utilizando-se o software EPI INFO versão 6.04
(DEAN et al., 1997).

Resultados e Discussão

A taxa de aproveitamento foi estabelecida pelo
número de receptoras consideradas aptas em relação
a todas as tratadas em cada grupo e a taxa de
prenhez foi obtida a partir da relação entre as novilhas
gestantes e as novilhas aptas à inovulação. Na
avaliação ultra-sonográfica para detecção do corpo
lúteo, não houve diferença significativa nas taxas de
aproveitamento de receptoras entre os grupos G-PGF
e G-P4, resultando, respectivamente, em 72,8% (75/
103) e 79% (79/100); (P>0,05); (Tabela 1).

Tabela 1. Taxas de aproveitamento obtidas em receptoras sincronizadas com cloprostenol (G-PGF) ou CIDR (G-P4) e
benzoato de estradiol.

                                                                                                                                                           U-S 
U-S+PGF                                                                                                                                          TE 

Observação de cio  
D0                                       D3                                                                                                        D10 

                                                     CIDR                                                                                           U-S 
 CIDR + BE                              PGF2α      BE                                                                       TETF 

8 dias     
D0                                             D8                D9                                                                            D17 

(P>0,05)

 
Grupo 

 
N 

 
Taxa de aproveitamento (%)  

G – PGF 103 72,8 (75/103) 
G – P4 100 79 (79/100) 

 

As taxas de aproveitamento obtidas no presente
experimento foram semelhantes às encontradas por
Tribulo et al. (2000) que não observaram diferença
significativa (P>0,05) nas taxas de aproveitamento
em vacas submetidas a duas aplicações IM de PGF
com intervalo de 14 dias (60%; 60/100) ou naquelas
que receberam tratamento com CIDR e benzoato

de estradiol (59%; 59/100) para transferência de
embriões em tempo fixo. Contrariamente, Baruselli
et al. (2000) encontraram acréscimo de 27%
(P<0,05), no aproveitamento de receptoras tratadas
com o protocolo Ovsynch em relação às do grupo
tratado com cloprostenol.
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Os corpos lúteos foram classificados em
compactos e cavitários, desta forma detectou-se CL
cavitário em 21,3% (16/75) das receptoras do G-PGF
e 22,7% (18/79) para o grupo G-P4 (P>0,05) como
demonstrado na Figura 2.

O percentual de corpos lúteos cavitários
encontrado no presente experimento foi inferior ao
encontrado por outros pesquisadores. Marques et al.
(2002) observaram 43,7% (14/32) em novilhas
cruzadas Bos taurus x Bos indicus tratadas com
duas doses de 150 mg de cloprostenol com intervalo

de 13 dias. Kastelic, Pierson e Ginther (1990b)
avaliaram diariamente por ultra-sonografia, 80
intervalos interovulatórios em novilhas Holandesas e
encontraram 79% (63/80) de corpos lúteos cavitários.
O mesmo percentual foi encontrado por Spell et al.
(2001) em novilhas tratadas com dinaprost ou
dispositivos auriculares de norgestomet.

As receptoras que apresentavam CL compacto
e cavitário foram agrupadas e compararam-se as
taxas de prenhez obtidas, como está representado
na Tabela 2.

Tipo de CL N Taxa de prenhez (%) 

Compacto 120 38,3 (46/120) 
Cavitário  34 41,1 (14/34) 

 (P>0,05)
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Figura 2. Taxas de aproveitamento (%), segundo o tipo de CL avaliado por ultra-sonografia em novilhas Bos taurus x
Bos indicus tratadas com cloprostenol ou CIDR e benzoato de estradiol.

Tabela 2. Taxas de prenhez, segundo o tipo de corpo lúteo (CL) em receptoras sincronizadas com cloprostenol ou CIDR
e benzoato de estradiol e inovuladas com embriões produzidos in vitro.

Entre as receptoras com CL cavitário ou
compacto, não houve diferença na taxa de prenhez
41,1% (14/34) e 38,3% (46/120), respectivamente,
(P>0,05). Das 34 novilhas gestantes e que possuíam
CL cavitário, não foi observada diferença nas taxas
de prenhez entre G-PGF e G-P4. Estes resultados
estão de acordo com os obtidos por Spell et al. (2001)
que não encontraram diferença nas taxas de prenhez
de receptoras que receberam embriões produzidos
in vivo transferidos a fresco ou previamente

congelados com glicerol. Um outro aspecto
observado por Kastelic, Pierson e Ginther (1990b),
foi a perda das cavidades dos corpos lúteos em
novilhas gestantes fato que não indica importância
funcional deste achado ultra-sonográfico.
Adicionalmente, em outros estudos não houve
diferença significativa na concentração de
progesterona em receptoras com corpos lúteos
cavitários ou compactos no momento da inovulação
(SPELL et al., 2001; MARQUES et al., 2002).
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A partir destes resultados, destaca-se a
semelhança nas taxas de prenhez de receptoras com
corpos lúteos cavitários, em comparação às
receptoras com CL compactos, independentemente
da receptora ter sido submetida a protocolos
convencionais com o uso de agentes luteolíticos ou
de transferência de embriões em tempo fixo.
Adicionalmente, não foram encontradas diferenças
nas taxas de aproveitamento de receptoras, após
tratamentos com cloprostenol ou progesterona
intravaginal.
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